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cando elle, e dizendo : Senhor Jesus,

recebe meu espirito.

60 E pondo-se de juelhos, clamou

com grande voz: Senhor, não lhes

imputes este peccado. É havendo

dito isto, adormeceo.

CAPITULO VIII.

E CONSENTIA tambem Saulo em

sua morte. E naquelle dia foi

feita huma grande perseguição con

tra a Igreja, que estava em Jerusa

lem; e todos forão espargidos pelas

terras de Judea, e de Samaria, excep

to os Apostolos.

2 E alguns varoens pios levárão jun

tos a enterrar a Estevao, e fizérão so

bre elle grande pranto.

3 E Saulo assolava a Igreja, entran

do pelas casas; e puxando por ho

mens e mulheres, entregava-os na

prisao.

4 Os que pois espargidos andavão,

ião passando pela terra, e annuncian-

do a palavra.

5 E descendo Philippe á cidade de

Samaria, prégava-lhes a Christo.

6 E as multidoens estavão concorde-

mente attentas ás cousas, que Philip

pe dizia, porquanto ouviao, e vião os

sinaes que fazia.

7 Porque os espiritos immundos sa-

hião de muitos, que os tinhão, cla

mando a grande voz ; e muitos para-

lyticos e coxos erao curados.

8 E havia grande gozo naquelle ci

dade.

9 E havia hum certo varão, por no

me Simão, que d'antes naquella cida

de usára da arte magica, e a gente

de Samaria havia illudido, dizendo

de si. per algum grande.

10 t)o qual todos pendião, desde o

mais pequeno até o mais grande, di

zendo: este he a grande virtude de

Deos.

1 1 E pendião delle, porque com suas

artes magicas os havia ja de muito

tempo illudido.

12 Mas como crérão a Philippe, que

lhes annunciava o Evangelho do Rei

no de Deos, e o nome de Jesu-Christo,

baptizavão-se assim homens, como

mulheres.

13 E até o mesmo Simão creo : «

sendo baptizado, ficou de contiaao

com Philippe : e vendo os sinais, e

as grandes maravilhas que se fazião

estava atonito.

14 Ouvindo pois os Apostolos, que

estavão em Jerusalem, que Samaria

recebéra a palavra de Deos, envia-

rão-lhes a Pedro e a João.

15 Os quaes havendo descido, ora

rão por elles, para que recebessem o

Espirito Santo.

16 (Porque ainda sobre nenhum del-

les descéra ; mas somente erão bap

tizados em o nome do Senhor Jesn^.;

1 7 Então pozérão as mãos sobre el

les, e recebérão o Espirito Santo.

18 E como Simão vio, que pela im

posição das mãos dos Apostolos se

dava o Espirito Santo, offereceo-lhes

dinheiro.

19 Dizendo : Dai-me tambem a mim

este poder, que sobre qualquer que

eu puzer as mãos recêba o Espirite

Santo.

20 Porém Pedro lhe disse : teu di

nheiro seja comtigo para perdição,

que cuidaste que o dom de Deos poi

dinheiro se alcance.

21 Não tens tu parte nem sorte nes

ta palavra; porque teu coração não be

recto diante de Deos.

22 Arrepende-te pois desta tua mal-

dade; e ora a Deos, se por ventura

esta imaginação de teu coração se te

perdóe.

£3 Porque em fel de grande amar

gura, e em travadura de maldade,

vejo que estás.

24 Respondendo porém Simão, dis

se : Orai vósoutros por mim ao Senhor,

para que nada do que dissestes venha

sobre mim.

25 Havendo elles pois testifirado e

falado a palavra do Senhor, tornáráo

a Jerusalem, e em muitas aldeas dos

Samaritanos annunciãrão o Evange

lho.

26 E o Anjo do Senhor falou a Phi

lippe, dizendo : Levanta-te, e vai pa

ra a banda do Sul, ao caminho que

desce de Jerusalem para Gaza, a qual

he deserta.

27 E levantou-se, e foi, e eis hum

varão Ethiope, Eimucho, Mordomo
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môr de Candace, Rainha dos Ethio-

pes, o qual estava posto sobre todos

seus thesouros, e a adorar viéra a Je

rusalem ;

28 E tornava, e assentado em seu

carro, l\a ao Propheta Isaias.

.29 E disse o Espirito a Philippe :

Chega-te, e ajunta-te a este carro.

30 E correndo Philippe, ouvio que

lia ao Propheta Isaias, e disse : mas

entendes tu o que lês *

31 E elle disse : e como poderia, se

alguem me não ensinasse ! e rogou a

Philippe que subisse, e com elle se

assentasse.

32 E o lugar da Escritura que lia

era este : Como ovelha foi levado ao

matadouro, e como o cordeiro está

mudo diante do que o tosquia, as

sim sua boca não abrio.

33 Em seu abatimento foi seu juizo

tirado ; e sua geração quem a con

tará? porque da terra sua vida he ti

rada.

34 E respondendo o Eunucho a Phi

lippe, disse : Rogo-te, de quem diz

isto o Propheta 1 de si mesmo, ou de

outro alguem ?

35 E abrindo Philippe sua boca, e

começando desta Escritura, evange-

lizou-ihe Jesus.

36 E indo elles caminhando, chegá

rão a huma certa agua ; e disse o

Eunucho : eis aqui agua ; que me

impede ser baptizado ?

37 E Philippe disse : Se crês de to

do coração, licito he. E respondendo

elle. disse : Creio que Jesu-Christo he

o Filho de Deos.

38 E mandou parar o carro : e descé

rão ambos á agua, assim Philippe,

como o Eunucho ; e o baptizou.

39 E como subirão da agua, o Espi

rito do Senhor arrebatou a Philippe,

e não o vio mais o Eunucho, e foi seu

caminho gozoso.

4 0 Mas Philippe se achou em Azoto ;

e indo passando pela terra, annuncia-

va o Evangelho em todas as cidades,

até que veio a Cesarea.

E

CAPITULO IX.

SAULO, assoprando ainda amea

ças e mortes contra os discipulos

*°rt 65

do Senhor, foi ao Principe dos Sacer

dotes.

2 E pedio-lhe cartas para Damasco,

para as Synagogas, para que se achas

se alguns deste caminho, assim ho

mens como mulheres, os trouxesse

prezos a Jerusalem.

3 E indo ja de caminho aconteceo,

que chegando perto de Damasco, su

bitamente o cercou hum resplandor

de luz do ceo.

4 E cahindo em terra, ouvio huma

voz que lhe dizia : Saulo, Saulo, por

que me persegues?

5 E elle disse : Quem es Senhor ? E

disse o Senhor: Eu sou Jesus, a quem

tu persegues. Dura cousa te he dar

couces contra os aguilhoens.

6 E elle tremendo, e atonito disse :

Senhor, que queres que faça 1 e o Se

nhor lhe disse : Levanta-te, e entra

na cidade, e dir-se-te-ha ali o que te

convém fazer.

7 E os varoens que de caminho ião

com elle, parárão atonitos, ouvindo

bem a voz, porém não vendo a nin

guem.

8 E levantou-se Saulo da terra, e

abrindo seus olhos, não via a nin

guem. E guiando-o pela mão, levá-

rão-o a Damasco.

9 E esteve tres dias sem ver ; e não

comeo, nem bebeo.

10 E havia em Damasco hum certo

discipulo, por nome Ananias; e dis-

se-lhe o Senhor em visão: Ananias;

e elle respondeo : eis me aqui, Se

nhor.

1 1 E o Senhor lhe disse : Levanta-te,

e vai á rua chamada a Direita, e per

gunta em casa de Judas por hum

chamado, Saulo, de Tarso ; porque

vés aqui que óra.

12 E tem visto em visão, que hum

varão, por nome Ananias, entrava, e

sobre elle punha a mão, para que tor

nasse a ver.

13 E respondeo Ananias : Senhor, a

muitos deste varão ouvi, quantos ma

les tem feito a teus santos em Jerusa

lem.

14 E aqui tem poder dos Principes

dos Sacerdotes, para prender a todos

os que invocão teu nome.

15 Porém o Senhor lhe disse : vai,


